





No Sul do Brasil, a exploração da erva-mate 
(Ilex paraguariensis St. Hil.) é uma importante 
atividade econômica e social, principalmente na 
agricultura familiar. O cultivo é feito em cerca de 
180 mil propriedades rurais de 596 municípios, 
gerando mais de 710 mil empregos diretos e mais 
de R$ 175 milhões anuais (MEDRADO, 2005). 
Inúmeros são os produtos e as aplicações desta 
cultura, tais como bebidas (chimarrão, tereré, chá 
mate, refrigerante), corante natural, conservante 
alimentar, medicamentos, produtos de higiene, 
cosméticos e produtos de despoluição ambiental 
(MAZUCHOWSKI, 2000).
Dentro do sistema de produção da erva-mate 
existem algumas pragas que podem reduzir a 
produtividade. Dentre essas está a lagarta-da-
erva-mate, Thelosia camina Schaus (Lepidoptera: 
Eupterotidae) (KOBE; VARGAS, 1960; SILVA, 
et al., 1998; GRIGOLETTI JUNIOR et al., 2000). 
Produtores e técnicos relatam prejuízos com essa 
lagarta. Apesar do aspecto cíclico da praga, em 
anos de maior incidência, caso não se realize algum 
tipo de controle, o inseto causa intensa desfolha 
nos ervais atacados.
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Não existe produto químico recomendado para o 
controle desta praga e o risco de contaminação 
das folhas, matéria-prima dos produtos oriundos da 
erva-mate, torna este método pouco recomendável. 
Já o controle biológico, com a utilização de agentes 
entomopatogênicos (fungos, vírus, bactérias e 
nematoides) e métodos culturais ou mecânicos 
apresentam maior potencial de uso (SOARES; IEDE, 
1997; DALLA SANTA et al., 2004).
Outros métodos de monitoramento e controle 
podem ser pesquisados e empregados na cultura 
da erva-mate, como é o caso das substâncias 
químicas voláteis responsáveis pela comunicação 
intraespecífica, os chamados feromônios, 
principalmente os sexuais. Dentre as vantagens 
da utilização de feromônios, estão a facilidade de 
utilização, a especificidade, o caráter não poluente 
e a grande compatibilidade com outros métodos de 
controle (BENTO; PARRA-PEDRAZZOLI, 2006).
Tanto as táticas biológicas quanto 
comportamentais, como os feromônios, necessitam 
de estudos prévios de sua eficiência e aplicabilidade. 
Informações a respeito do comportamento de 
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lepidópteros-praga, incluindo horário de liberação 
de feromônio, acasalamento e atividade de vôo, 
podem ajudar no desenvolvimento de técnicas 
mais eficientes para atrair, capturar e manipular os 
adultos e, dessa forma, controlá-los (LINGREN et 
al., 1977).
Muitas vezes, estes estudos são feitos com insetos 
coletados no campo e criados em laboratório. Para 
isso, são necessários conhecimentos e metodologias 
adequados para viabilizar as coletas e a manutenção 
dos insetos. Assim, o objetivo deste comunicado é 
relatar os principais passos para reconhecimento, 
coleta e criação da lagarta-da-erva-mate, T. 
camina, visando obter insetos para estudos de 
seus aspectos biológicos e de seu comportamento 
reprodutivo.
Reconhecimento e coleta de T. 
camina no campo 
As posturas de T. camina são encontradas, em 
sua maioria, na superfície dorsal das folhas do 
terço médio das plantas de erva-mate. Os ovos são 
de formato circular e achatados nas superfícies 
superior e inferior, de coloração verde clara no 
início e marrom, próximo à eclosão das lagartas. O 
número de ovos por postura é muito variável, de 
menos de uma dezena a mais de 200. Esses ovos 
são depositados de forma simétrica, um ao lado 
do outro (Figura 1A). O período médio de duração 
dessa fase é de 10 dias.
De maneira geral, as lagartas começam a aparecer 
na cultura a partir de setembro, indo até dezembro. 
São vorazes e destroem tanto brotações novas 
quanto as folhas mais velhas, podendo desfolhar 
toda a planta (Figura 1B). Possuem cinco ínstares, 
com coloração predominante verde e duas faixas 
escuras longitudinais no dorso. No quarto e no 
quinto ínstares, as lagartas apresentam uma 
faixa branca longitudinal no dorso. No último 
ínstar também podem ser reconhecidas, em cada 
segmento, duas manchas vermelhas e várias 
pontuações pretas abaixo das faixas escuras 
(Figuras 1 C a 1G). A lagarta pode atingir 40 mm de 
comprimento no final do ciclo. 
Na fase de pré-pupa, as lagartas perdem os pelos 
e diminuem de tamanho, mantendo a coloração 
predominante do quinto ínstar (Figura 1H)
Após um período larval médio de um mês, as 
lagartas empupam no solo por um período que pode 
durar de oito a dez meses. Devido à longa duração 
da fase pupal, dificultando a criação contínua do 
inseto, os estudos de biologia e ecologia química 
podem ser viabilizados com a coleta de pupas no 
solo, em ervais atacados, para obtenção de adultos 
em laboratório.
A coleta de pupas no solo é feita embaixo de 
árvores de erva-mate que tiveram ataque da lagarta 
e nenhum tipo de controle. Esse ataque é verificado 
pela desfolha sofrida. Assim, quanto maior o 
ataque, maior a chance de se encontrar pupas no 
solo. É importante então ter-se um histórico da 
área, marcando aquelas árvores que foram mais 
desfolhadas pela praga.
Para se coletar as pupas, deve-se fazer a remoção 
da vegetação embaixo das árvores escolhidas 
e, com auxílio de uma enxada, deve-se raspar a 
terra até cerca de 10 cm de profundidade (Figura 
1I). Esse processo deve ser cuidadoso para não 
danificar as pupas. Essa terra é então peneirada e 
as pupas coletadas (Figura 1J).
Métodos de criação e estudos 
biológicos e comportamentais
A partir dos ovos e lagartas coletados em campo, 
inicia-se a manutenção dos insetos em laboratório, em 
sala de criação, com temperatura de 24 ± 1,0 ºC, 
umidade relativa de 60 ± 10% e fotofase de 14 h. 
As posturas são individualizadas e acondicionadas 
em caixas de acrílico, tipo gerbox, de 11 cm x 
11 cm x 3,5 cm contendo papel filtro umedecido. 
Após a eclosão, as lagartas são alimentadas com 
folhas de erva-mate (Figura 2A). Na medida em 
que as lagartas mudam de ínstar e aumentam em 
tamanho, elas são transferidas para potes plásticos 
de 1 litro (Figura 2B) e caixas plásticas de 10 litros 
(12 cm x 26 cm x 36 cm), com tampa revestida 
com tecido de nylon ou voil (Figura 2C). A criação 
pode ser feita também em ramos de erva-mate 
acondicionados em recipientes com água para 
manter a turgidez das folhas (Figura 2D). Esses 
conjuntos ficam dentro de gaiolas para evitar a fuga 
dos insetos. 
Para determinação de parâmetros biológicos, como 
duração e viabilidade das diferentes fases do ciclo 
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de vida de T. camina, trabalha-se com insetos 
individualizados em placas de Petri e alimentados 
com folhas de erva-mate, com observações 
diárias para verificação da duração do período 
embrionário e duração e número de ínstares larvais. 
As mudanças de ínstares são verificadas pela 
diminuição da atividade da lagarta, presença da 
exúvia e medidas de cápsula cefálica.
As folhas de erva-mate utilizadas na alimentação 
das lagartas são retiradas de árvores sem aplicação 
de agrotóxicos. Essas folhas, antes de serem 
oferecidas às lagartas, são tratadas com uma 
solução de hipoclorito de sódio a 1% para evitar a 
contaminação por microrganismos. 
As pupas (Figura 2E) obtidas em laboratório 
são examinadas quanto à presença de fungos 
entomopatogênicos, sexadas e individualizadas 
em potes plásticos, contendo areia esterilizada e 
umedecida, até a emergência dos adultos. Pupas 
mortas por fungos devem ser separadas do restante 
do material para evitar contaminação.
Para a criação, os adultos podem ser colocados em 
gaiolas cilíndricas de PVC, com fundo de madeira na 
parte inferior e vidro transparente na parte superior, 
medindo 23 cm de diâmetro por 40 cm de altura, 
tendo janelas com tela de náilon para permitir o 
acesso. No interior das gaiolas são colocados ramos 
de erva-mate, como substrato de postura e algodão 
com mel a 10%, para alimentação. Os casais 
podem ser colocados também em potes plásticos 
de 1.000 mL, fechados com tecido de malha 
fina ou tampa plástica com orifícios para permitir 
a ventilação, registrando-se a longevidade dos 
adultos e fecundidade das fêmeas (períodos de pré-
oviposição, oviposição, pós-oviposição e número de 
ovos). Diariamente, as gaiolas são observadas para 
coleta dos ovos, limpeza e troca dos ramos e do 
alimento.
Para efeitos de reconhecimento, os adultos são 
de coloração amarelo palha, medindo de 30 mm a     
40 mm de envergadura, com uma faixa transversal 
de coloração escura nas asas anteriores. O macho 
possui coloração mais escura e é um pouco menor 
que a fêmea (Figura 2F) que, por sua vez, possui 
abdome mais volumoso.
Para estudos de ecologia química, como o 
comportamento de chamamento das fêmeas, 
além de extração de glândulas para isolamento 
e identificação de feromônios, são necessários 
insetos virgens, recém-emergidos, obtidos da 
criação em laboratório. O termo “chamamento” 
se refere ao processo de liberação de feromônio 
pelos insetos que, em mariposas, é restrito a um 
determinado período, geralmente a escotofase. Uma 
mariposa fêmea chamando assume uma posição 
característica, frequentemente elevada do substrato 
e expõe continuamente a glândula epitelial de 
feromônio. O tempo de exposição e retração da 
glândula varia entre as espécies (CARDÉ; MILLAR, 
2008). 
O comportamento de acasalamento é avaliado 
quanto ao corte dos machos e à cópula, 
registrando-se o início e término dos acasalamentos, 
percentual de casais que acasalaram, idade em que 
cada fêmea acasalou, e a duração do acasalamento 
em laboratório.
Estas informações constantes nesta publicação 
devem auxiliar técnicos e produtores na 
identificação correta da lagarta-da-erva-mate, assim 
como, pesquisadores e estudantes nos trabalhos de 
pesquisa básica e de controle da praga. 
4 Coleta e criação da lagarta-da-erva-mate, para estudos em laboratório
Figura 1. Ovos de Thelosia camina (A); planta de erva-mate desfolhada pela praga (B); lagartas de primeiro (C), segundo (D), terceiro (E), 
quarto (F) e quinto (G) ínstares; pré-pupa (H); raspagem da terra ao redor da planta de erva-mate para coleta de pupas (I); utilização de 
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Figura 2. Thelosia camina. Criação da lagarta em caixas plásticas tipo gerbox (A), em potes plásticos de 1 L (B), em caixas plásticas de 
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